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PIB DOS MUNICÍPIOS DO ESTADO DO CEARÁ



• A capital cearense, em 2018, apresentou a maior participação

do PIB do Estado, com 43%; em 2002 a participação era

46,71%, representando, assim, uma perda de 3,72 pontos

percentuais, o que caracteriza uma desconcentração da renda

gerada no estado entre seus municípios.

• São Gonçalo do Amarante e Caucaia registraram ganhos de

participação no PIB do estado passando de 0,26% e 2,91%,

em 2002, para 2,71% e 3,26% em 2018, respectivamente. Os

ganhos deve-se em grande parte ao Complexo Industrial e

Portuário do Pecém (CIPP), situado entre os dois municípios,

que nos anos recentes vem atraindo cada vez mais novas

indústrias, em especial a Companhia Siderúrgica do Pecém

(CSP), instalada em São Gonçalo do Amarante.



• Menor participação no PIB estadual em 2018: Granjeiro

(0,03%), Pacujá (0,03%), Altaneira (0,03%), Ererê (0,03%),

Senador Sá (0,03%), Umari (0,03%), Antonina do Norte

(0,03%) e Arneiroz (0,03%).

• Menores participações, destacam-se os municípios de

Guaramiranga e Pires Ferreira. Guaramiranga ocupava a

158º posição no ano de 2002, passando a ocupar a 174º em

2017. Já Pires Ferreira, em 2002, ocupava 164º posição, e

passou a ocupar a 172º, em 2018.

• Forte concentração da produção econômica cearense na RMF

no ano de 2018: 64,64% do PIB cearense.



• 58,15% possuem PIB na

faixa de R$ (mil)

100.000,01 e 500.000,00.

Apenas seis municípios

possuem um PIB acima de

R$ 3,0 bilhões, sendo eles:

Fortaleza, Maracanaú,

Caucaia, Juazeiro do

Norte, Sobral e São

Gonçalo do Amarante.



PRODUTO INTERNO BRUTO Per Capita



• 10 municípios cearenses de maior PIB per capita em 2018: São

Gonçalo do Amarante (R$87.086,00), Eusébio (R$46.830,00),

Maracanaú (R$46.241,00), Horizonte (R$25.783,00), Fortaleza

(R$25.357,00), Aquiraz (R$24.630,00), Penaforte (R$23.504,00),

Sobral (R$23.105,00), Quixeré (R$19.155,00) e Pereiro

(R$18.932,00).

• São Gonçalo do Amarante saltou da 65ª posição em 2002 para a 1ª

posição em 2018; Penaforte em 2002 ocupava a 128ª posição,

passando para a 7ª posição em 2018; Pereiro em 2002 ocupava a 99ª

posição, passando para a 10ª posição em 2018.



• Menores PIB per capita: Pires Ferreira (R$5.352,00), Tejuçuoca

(R$5.555,00), Caridade (R$5.631,00), Catarina (R$5.797,00),

Itatira (R$5.888,00), Choró (R$5.914,00), Poranga

(R$6.104,00), Morrinhos (R$6.198,00), Chaval (R$6.202,00) e

Coreaú (R$6.234,00).

• Destaca-se também que um total de 67 municípios possuem PIB

per capita inferior à R$ 7.500,00.

• Na relação entre o PIB per capita do Interior do estado e da

Região Metropolitana de Fortaleza (RMF) para o período de 2002

a 2018 foi observado um salto de 0,42 para 0,60.



• Um total de 67 municípios

possuem PIB per capita

inferior à R$ 7.500,00 neste

ano (cor amarela claro),

enquanto que 28

municípios tiveram o valor

do indicador superior a R$

15.000,00. Os municípios

com melhor desempenho

neste indicador (cor

vermelha no mapa)

concentram-se na região da

Grande Fortaleza, com

exceção dos municípios de

Sobral e Penaforte.



ANÁLISE SETORIAL DO VALOR ADICIONADO BRUTO 

DOS MUNICÍPIOS DO ESTADO DO CEARÁ



AGROPECUÁRIA



Participação Agropecuária Município/Agropecuária Total Ceará 

(%)



• Beberibe ocupou o primeiro lugar na participação do VAB de 2018

(3,78%). Em 2002, ocupava o 7º lugar com 1,53% de participação

do VAB. Em 2018, Beberibe obteve a maior produção de castanha

de caju dos últimos quatro anos, sendo o segundo maior produtor

do Ceará. Destaca-se também na produção de coco-da-baía. Na

pecuária é o maior produtor de ovos do estado. Também é um dos

maiores produtores de camarão.

• Limoeiro do Norte ficou em 2º lugar, com participação de 3,05%.

Nos anos de 2002 e 2010 o mesmo município estava em primeiro

lugar. As chuvas proporcionaram uma maior produção das frutas

melão, melancia, banana e coco-da-baía. Vale ressaltar que o

município faz parte do polo de irrigação Jaguaribe-Apodi, sendo um

grande produtor de frutas. Também se destaca na produção de leite,

com a prática da pecuária irrigada, que é a criação de vacas em

perímetro irrigado.



Participação Agropecuária Município/VAB Total Município (%)



• Redenção apresenta a maior participação da agropecuária na

economia, com valor de 46,34%. Por ser uma cidade serrana é

uma das maiores produtoras de banana do estado. Em 2018,

também se destacou na produção de suíno e ovos de galinha.

• Missão Velha, São João do Jaguaribe e Varjota são

municípios onde o setor agropecuário também apresenta

elevada importância. Em 2018, a participação do setor nesses

municípios era de 46,02%, 41,76% e 41,16%,

respectivamente, todos eles com participação do setor

agropecuária acima de 40%. Os três municípios têm a

produção de banana com maior peso no VBP agrícola.

Missão Velha também se destaca na produção de galináceos.

São João do Jaguaribe possui boa produção de arroz e Varjota

registrou boa produção de mamão.



. Dos 18 municípios

destacados com a cor

vermelha, pode-se observar

uma participação superior a

25% no ano de 2018. Eles

estão concentrados, em sua

maioria, nas regiões de

planejamento do Vale do

Jaguaribe, Maciço de

Baturité, Litoral Leste,

Serra da Ibiapaba e Cariri.

Por sua vez, 62 municípios

tiveram participação do VAB

da Agropecuária inferior a

10% neste ano, localizados,

principalmente, na região da

Grande Fortaleza.



INDÚSTRIA



Participação Indústria Município/Indústria Total Ceará 

(%)



• Fortaleza (32,24%), Maracanaú (13,65%) e São Gonçalo do

Amarante (9,89%) se mantiveram, nesta ordem, com a maiores

participações e como os três principais municípios para manufatura

estadual, mantendo a configuração de 2017. Maracanaú se destaca

na indústria de transformação com a produção de alimentos,

bebidas, têxtil e vestuário; São Gonçalo do Amarante, onde se

localiza o Complexo Industrial e Portuário do Pecém (CIPP), o

destaque é o segmento de eletricidade, gás e água com a geração de

energia elétrica a partir das termoelétricas. Por fim, em Fortaleza,

capital do estado, o destaque industrial fica por conta da construção.

• Trairi passou a compor o grupo dos dez principais municípios para a

indústria cearense. Em 2018, a participação da indústria local no

VAB total da indústria estadual foi de 1,48%, alcançando a nona

posição. Município do litoral cearense, Trairi tem como destaque na

indústria o segmento de eletricidade, gás e água com a geração de

energia elétrica a partir dos parques eólicos.



Participação Indústria Município/VAB Total Município (%)



• Quando se considera os municípios mais industrializados no Ceará,

é importante observar o caso de Penaforte. Em 2018, o município

se posicionou como o segundo mais industrializado do estado, com

a participação da indústria chegando a 52,79%, com uma alta

expressiva de 47,42 p.p. em apenas um ano. O movimento está

diretamente associado à atividade da construção civil e reflete os

investimentos decorrentes da transposição do rio São Francisco

naquele ano.

• Outros dois destaques foram os municípios de Icapuí e Quixeré.

Em Icapuí, a participação da manufatura no VAB total da economia

local foi de 29,23%, com ganho de 20,57 p.p. Já em Quixeré a

participação foi de 28,92% e alta de 14,21 p.p. Na cidade litorânea

de Icapuí, o destaque industrial é a geração de energia elétrica, ao

passo que em Quixeré é a indústria de transformação, com a

atividade de metalurgia e minerais, que se sobressai.



• São Gonçalo do Amarante se manteve como o município mais

industrial no Ceará. Em 2018, a participação da indústria no VAB

local chegou a 67,89%, uma elevação de 6,52 p.p. em relação ao

ano anterior. Na década, o ganho de participação chegou a 33,86

p.p. O movimento consolida a atividade industrial como vetor de

dinamismo no município e pode ser diretamente associada ao

desenvolvimento do Complexo Industrial do Porto do Pecém

(CIPP). No município, o destaque continuou sendo a atividade de

geração de energia elétrica.



. Distribuição dos municípios

quanto a participação do VAB

da Indústria no VAB total do

município. Verifica-se que 20

municípios possuem uma

participação superior a 25%

no ano de 2018, estando eles

situados, sobretudo, nas

regiões da Grande Fortaleza,

Litoral Oeste/Vale do Curu,

Vale do Jaguaribe e Sertão de

Sobral. Em contrapartida, nas

regiões do Sertão de Canindé,

Sertão dos Inhamuns e Centro

Sul todos os municípios têm

participações inferiores a

10%.



SERVIÇOS (exclusive Administração, defesa, educação e 

saúde públicas e seguridade social)



Participação Serviços Município/Serviços Total Ceará (%)



• Quando se observa o VAB da atividade dos serviços cearense na

comparação dos anos de 2002 e 2018 Fortaleza mantém a primeira

colocação no ranking, não obstante a perda de participação 8,45

pontos percentuais (63,89% contra 55,45%).

• No ano de 2002, as cinco primeiras posições eram ocupadas por

Fortaleza (63,89%); Maracanaú (3,27%); Sobral (2,64%);

Juazeiro do Norte (2,59%) e Caucaia (2,37%). Em 2018, as cinco

primeiras colocações foram ocupadas por Fortaleza (55,45%);

Maracanaú (5,77%); Juazeiro do Norte (4,05%); Sobral (3,19%)

e Caucaia (2,79%).

• O município de Maracanaú manteve-se na segunda posição com

ganho de participação de 2,49 p.p na mesma comparação. Na

sequência, o município de Juazeiro do Norte saiu da quarta para a

terceira colocação, com ganho de participação de 1,46 p.p.



Participação Serviços Município/VAB Total Município (%)



• Um total de quatro municípios apresentou participação da

atividade no VAB municipal acima dos 60% no ano de 2018:

Pereiro (70,30%); Fortaleza (70,06%); Juazeiro do Norte

(68,58%) e Jijoca de Jericoacoara (67,31%).

• Com participação entre 50% e 60% passou-se a ter seis

municípios: Iguatu (56,50%); Itaitinga (55,57%); Sobral

(55,23%); Quixadá (52,10%); Aquiraz (51,97%) e Crato

(51,71%).



34 municípios dos municípios

cearenses possuem uma

participação superior a 40%

do seu VAB relacionado ao

setor de serviços.

Os municípios que tiveram

maior participação em 2018

foram:

Pereiro,

Fortaleza,

Juazeiro do Norte,

Jijoca de Jericoacoara.



ADMINISTRAÇÃO, DEFESA, EDUCAÇÃO E SAÚDE 

PÚBLICAS E SEGURIDADE SOCIAL  (APU)



Participação Administração, defesa, educação e saúde públicas 

e seguridade social Município/Serviços Total Ceará (%)



• Fortaleza registrou, em 2002, a maior participação no VAB da

APU cearense com um total de 29,82%, seguido pelas

participações de Caucaia (3,29%), Maracanaú (2,84%), Juazeiro

do Norte (2,54%) e Sobral (2,13%). A participação conjunta

desses cinco municípios era de 40,61% no referido ano, revelando

menor concentração espacial quando comparado a atividade de

serviços analisada na subseção anterior cuja participação dos cinco

maiores municípios foi de 74,71%.

• Em 2018 Fortaleza passou a responder por 28,30% do VAB da

atividade de administração, defesa, educação e saúde públicas e

seguridade social cearense, seguido pelos municípios de Caucaia

(3,58%), Maracanaú (2,89%), Juazeiro do Norte (2,83%) e

Sobral (2,33%). A participação conjunta desses cinco municípios

reduziu-se levemente para 39,92% principalmente pela perda de

participação de Fortaleza de 1,4 p.p. na comparação dos anos de

2002 e 2018.



Participação Administração, defesa, educação e saúde públicas 

e seguridade social Município/VAB Total Município (%)



• Em 2018, Baixio ocupou a primeira colocação no ranking cuja

participação da administração pública no VAB municipal foi de

77,95%, seguido por Catarina (70,20%), Graça (67,73%), Umari

(64,85%), Alcântaras (64,24%) e Choró (63,98%).

• No caso de Baixio, de cada R$ 100,00 de Valor Adicionado pelo

município, aproximadamente, R$ 78 foram adicionados pela

administração pública.



Um total de 74 municípios

possuem o VAB da APU

superior a 50%, revelando,

desse modo, um significativo

grau de dependência do setor

público.

Analisando o mencionado

mapa, verifica-se que na

região da Grande Fortaleza,

Litoral Leste e Vale do

Jaguaribe situam-se, em sua

maioria, os municípios com

menores participações.
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